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PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


(Continuado de n.º 8.) 


E DIREITOS 
Ê NOMENCLATURA. esimaDes. ve 
E ENTRADA. 
E 
= E 
CLASSE XYVI. 
PRODUCTOS CHIMICOS E MEDICINAES. 
1º DIVISÃO. 
MATERIAS PRINAS, 
(Continuação! 
594 Enxofre em conudos, em em flor, ou em pó.. 100 arrateis a 
595 Gesso calcinado ou preparado em pó (sulfato de cai) » se 
E E E > E 
597 Nitrato ou azotato de suda,, nitro cubico,. > da 
598 Oxido negra de manganez.. . a 200 
599 Plombagina em pedra ou em pó » oo 
600 Salitre, milrato ow azoteto de potassa, em bruto, » Cl ta) 
C01 Sulfato de . » ão 
602 Sulfureto de antimonio (antimoni dt ah ia e alo 
603 Todas as mais não classificados..... LER cod |" pd valogem by 
ias de orgem organica - 
604 AR PagDdO ou Siiagto de madeira 100 arrateis At 
606, iso de 'coeo s iatdem, pala, 6, outros Glcos | concretos. 4 100 
+ Gamdem, palma , - p 
67 Oro o 5 E sesame, e de outras sementes exoticas. » Ao, ' 
608 Resina commum ou colophana E » vO (e) 
609 Sementes olcosas (colza , linhaça , purg e ontras pie a 
Prasioado E (5 porcento , 4 
610 Todas as mais não elassificad “:jad valorum (º) 
2.º DIVISÃO, 
Pnropucros CHIMICOS PROPRIAMENTE DITOS. 
(11 Acido acetico bramro [vinagre distiliado ou radical arratel 
612 > arsenioso arsemico (branco)... 100 arrateis 
613» azolico ou nilirico [agua forte arratel 
614» henzoico [flores de benjoin] » 
615  » borico relinadio e o vitrificado. » 
616 » cilrico, em qualquer estado. » 
617» chlorhydrico , bydrocholerico , » 
618 » pienico [agua regia] . io 
9 » oxalico......... 
o » slearico e o ppalmilico, em pão 100 arrateis 
621 » sulfurico [oleo de vitriolo) y 
622 » tannico, e galhico pnros. arratel 
623 > tartricoem qualquer estado. á » Ia 
624 » todos os mais não classificados ......... à ERES 
625 » Alkalis: ammonia caustica, ainda que seja em diss arratel 300 
626 » polassa causlica, aiuda que beja em dissolução » 300 
627 » soda coustica, ainda que seja em dissolução... » 300 
628. Alkaloides : cinchonina, morfina, narcotina, quínina, sleychoina , e si- 
i e ludos os seus saes » 200 
cmrasc densa » 100 
630 Oxidos : de antimonio [Nores d a E 
63 » de bismulho Mt + 300 
632 » de chumbo azarcão , 100 arrateis 200 
633 » de estanho e apoléa artotel 10 
É » de ferro [calcotar e 100 arrateis 100 
635 » de mognezia [magnezia colcinada). arratel É 
636  » de mercurio «dlebaixo” de qualquer forma RA 2) 
6%  » de zinco [alvaiade ou branco de zinco. 100 arratei: ho 2% 
638 todos os mais oxidos não classificados. Ni d oram 
639 Phosphoros..... DORTR AR E dh arratel 5) 
640 Sabão de todas as qualidades E' regulado scgundo as condis 
Contracto Real q a 
641 Sães: Acelado de chumbo (sal de chumbo) 100 arrateis 100 
642  » Acetado de cobre [verdetes).... » 38000 
643  » Acetato de ferro [pyroliguite de » 300 
644 » Acetado de putassa (terra foleada arratel 400 
645 » Azotalo ou nilirato de ammonia. » 20 
646 » Arolato ou milrato de baryta. Ro » 20 
647 + Azotalo (nilrato] de bismuiho, c sub-azotado de bi » 300 
648 » Azotato (nitrato) de chumbo..... » 100 
649» Azolato ou nitrato de cobre » 30 
650» Azotato ou milrato de polassa 100 arrateis 38090 
651  » Azotato ou nitrato de prata erystalisado ou arratel 51) 
62 » Azotato ou muútrato de stronciana.. » 20 
658 » Bi-oxalato de potassa [sal de azedas) » 50 
654 > to de » E) 
655  » Carbonato 100 arrateis 13000 
656 » Carbonato arratel 20 
67» Carbonato potassa em bruto, salino, perlassa 100 arrateis 20 
658 » Carbonato de potassa refinado, e o bicarbonato arratel 50 
659 -» Carbonato de soda em bruto (barrilhas) ........ 100 arrateis 390 
660  » Carbonato de soda cristalisado ( eristaes grandes ou miudos, e 
o bicarbonato) debaixo de qualquer [Grma ...ccicooo. arratel 50 
661» Carbonato de soda secco e refinado, [soda do commerci 100 arrateis 15500 
662 » Citralo de magnezia solido em qualquer fórma.... arratel am 
663 » Chlorato de baryta, potassa ou qualquer outra base » E, 
664» Chlorureto de animonia [sal ammoniaeo). pé 100 arrateis 500 
665  » Chlorureto de estanho [o sal de estanho e o oximuriato de estanho). arratel EU 
666  » Ghloryreto de mercurio [mercurio doce, calomelanos e sublimaço).. » 3 
667» Chlorureto de sodio [sal marinho e gemna] DE, ÇA. > » 109 
668 >» Chromalo chumbo [amarelo de cromio, ou inglez), > E) 
669  » Chromato de polassa (o amarello e o vermelbo).. » 5 
s70 » Ferro, eyanumeto de potassio [pris: amarello de potassa) » 5 
671» Hlypochiórito de cal [chlorureto de cal solido ou liquido) , 40 
2 Eypochlorito de potassa (agua de javelle).... q 40 


” [a] Salitre refinado — Vide Resulução n.º 83. 
ig Safre. — Vide Besólução n.º 90 e 98. 
A de 22 de Junho de 1854 artigo 
Ê ê 
te 


Eeibhonditio grosa. — A Portai 60 DS Ja 
Sementes de andiroba, e de awendobi. — Vide luções n.º 44€ 
Pós para clarificar vinhos-Albumina. — Vide resolução n * 100, 


[Continua ) 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

| 3.º Direcção = 2.º Repartição. 

| Toxaxço em consideração o que me foi 
| representado pela camara municipal da cidade 
de Beja, pedindo se lhe conceda a necessaria 
auctorisação para contraclar um emprestimo de 
dezeseis contos de reis em metal, a fim de 
empregar dez contos de reis na compra de ge- 
neros alimenticios de primeira necessidade, e 
| seis contos de reis em obras municipaes, no 
[intuito de facililar nellas emprego á classe jor- 
naleira para assim poder obter a precisa sus- 
tentação de suas familias ; 

Tendo em vista a informação sobre isso 
| dada pelo governador civil, e o accordam de 
"approvação do respectivo conselho de distri- 
| ctu; a 
| Allendendo a que não permitlem as ur- 
' gencias e circumstancia do tempo , que se ob- 
| servem as disposições do artigo 126.º du Co- 
| digo Administrar 
| Us 
| pelo artigo 4.º da carta de lei de 3 de Julho 
| deste anno ! 
| Hei por bem decretar o seguinte : 
| Artigo 1.º | auctorisada a camara mu- 
| nicipal do concelho de Beja a contrair um em- 
| prestimo de dezeseis contos de reis em dinhei 
ro, com jurv que não exceda a seis por ce 
to ao anno. 

Art, 2º Dez contos de reis deste empres- 
timo serão exclusivamente applicados á compra 


| de generos alimentícios do primeira necessidade, | 


ra abastecimentos dos moradores do dito con- 
lho; e os uutros seis contos de reis da me: 


cu 


ma sorte applicados a obras de conveniencia e | 


utilidade municipal, a fim de dar emprego á 
classe jurnaleira do mesmo concelho. 

bri. 3.º 
rá para garantia deste emprestimo a parte de 
seus bens, que para isso fôr necessaria; e 
| destinará para omortisação delle, e pagamento 
| dos respectivos juros, não só os rendimentos 
| proprios do municipio, mas lambem os das 
| contribuições municipães approvadas: devendo 


(tos de reis logo que cesse uv motivo da sua 
indicada applicação, e dus outros seis contos 
de reis em prestações annunes, conforme fdr 


mais vantajoso para o municipio, e as forças | 


do séu cofre o permitirem. 

O ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios do reino assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço das Necessidades, em 20 
Dezembro de 185 == Julio Gomes da 
| Silva Sanches. 
| 


—— 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 

Her por bem approvar e confirmar as con 
[lições estipuladas com a Direcção do Banco 
de Portugal, que baixam com o presente d 
ereto, assignadas pelo conselheiro Jusé Jorge 
Loureiro, mim e secretario de Estado dos 
negocios da Guerra, interinamente encarregado 
dus negocios da Enzenda, para modificação do 
contracto celebrado com o mesmo Banco, 
'25 de Nov 
1.812:5008000 reis. 


O mesmo conselheiro mi- 


Guerra, intermamente encarregado dos nego- 
cios da Fazenda assim o tenha entendido e 
faça executar. Poço, em 29 de Dezembro de 
1356 = REI, == José Jorge Loureiro. 


CONDIÇÕES A QUE SE REFERE O DECRETO DESTA 
DATA ESTIPULADAS “COM O BANCO DE PORTUGAL 
PARA MODIFICAÇÃO DO CONTRACTO CELEBRADO 
CoM O MESMO BANCO, EM 25 DE NovEsiROo UL- 


Tiso, PARA O ExeREsTIMO DE 1.31 2:500$000 
1 


Que o referido emprestimo de 1312:5008 
reis, licará reduzido a 906:0008000 reis, com- 
| prebendidos 312:5008000 reis, que o Banco 
loma para si, segundo o estipulado na condi- 
ção 3.º do contracto primitivo. 

a 


Que o penhor de que tracta a condição 
» fica reduzido à quantia de 575:300 libras 
em bonds de 3 por cento, que correspondem 
aproximadamente aus ditos reis 905:0005000, 
importancia do emprestimo na razão da 35 por 
cento, e feita a relucção a reis pelo cambio 
de 48500 reis por libra sterlina. 

ga 


5a 


Que os demais bonds on cantelas, qué 
restam para completar as 833:300 libras , que 
o Banco recebora em lacs valores, e que re- 
presentam 258:000 libras ficam á disposição do 
governo, 

“a 


Que a divisão das series do emprestimo 


o; 
do da (sculdade concedida ao governo 


A camara municipal bypolheca- | 


verificar-se o pagamento dos primeiros dez con- | 


de | 


em | 
nbro ultimo para o emprestimo de | 


nistro e secretario de Estado dos negocios da | 


ta que so refere a condição 8* do contracto 
original deverá ser alterada como exigir à or- 
dem em que se acharem feitos as subscripções. 
5 
Que ficam em inteiro vigor todas as es- 
|Vipulações do dito contracto de 25 do Novem- 
| bro ultimo na parte em que não são alteradas 
| pelos artigos antecedentes. 
| Ministerio dos negocios da Fazenda, em 
(29 de Dezembro de 1856. == José Jorge Lou- 
retro, 


o 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 

| MERCIO E INDUSTRIA, 

| Direcção geral das obras publicas. 

Repartição technica. 


Texvo requerido José Joaquim Jordão que, 
nos termos do decreto com força de lei de 31 
(de Dezembro de 1852, se lho passasse certt- 
dao dos direitos de descobridor da mina de 
(chumbo argentifero na herdade do Balouco:, 
concelho de Arronches, districto administrativo 
de Portalegre. 
| Vistos os documentos por onde se prova 
ter o supplicante satisfeito a todos os quesitos 
do artigo 12º do referido decreto, apresentan- 
do neste ministerio certilão de registo da des- 
coberta da mina feito na camara municipal res- 
pretiva, bem como as amestras do mineral, 
deseripção da localidade, e posição do jazigo, 
indicando o terreno que desejava reservado. 

Visto o relatorio do capitão Carlos Ribei- 
| ro, encarregado pelo governo do verificar a 
| existencia do deposito e posição do jazigo, como 
| determina o artigo 13.º do citado decreto, por 
onde se mostra que o minerio, cuja extracção 
| se pertende elTeituar, existe nas condições de 
ser lavrado. 
| Vista a consulta a este respeito havida do 
| Conselho de Obras Publicas e Minas, pela qual 
é considerado o sopplicante como legalmento 
habilitado na qualidade de descobridor da mina 
de que se tracta. 
| Ha por bem Sua Magestade El-rei, con- 
formando-se com a consulta du referido cunse- 
lho, declarar : 

1.º Que o requerente José Joaquim Jor- 
dão é reconhecido como proprietario legal da 
descoberta da mina de chumbo, sita na her- 
dade do Balonco , concelho de Arronches, dis- 
[tricto administrativo de Portalegre, a posição 
da qual se acha topographicamente designada na 
planta que por copia acompanha a presente 
portaria 

2.º Que os limites da demarcação provi- 
soria da sobredita mina, designados na planta 
com traços vermelhos, estão comprehendidos 
no polygono de sete lados rectilinios, que mmem 
os seguintes pontos: Cabeço das Colmeas, Mun- 
te da Cortiçada , Monte do Rasquilho, Malha- 
das do Rasquilho, Cabeço do Sapo, e os dvis 
pontos À e E, situados um a duzentos metros 
a S E. do Cabeço do Sapo, e o outroa igual 
distancia a N. E. das Malhadas do Rasquilho , 
e abrangem uma supericie aproximadamente da 
um milhão e trezentos mil metros quadrados. 

3.º Que nus termos do artigo 14.º do ci 
tado decreto são cuncedilos ao supplicante seis 
mezes, contados desta data, para vrganisar uma 
companhia, ou mostrar que tem os meios ne- 
[cessarios, para n lavra; na inteligencia de 
q não se habilitando nestes termos dentro 
| daquele prazo improrugavel, será a concessão 
desta mina posta a concurso, na conformidade 
da lei. 

4.º Finalmente, que pelo presente diplo- 
ima são conferidos ao supplicante, para todos 
[os efeitos legaes, e segundo a disposição do 
Lartigo 13.º do citado decreto, os direitos que 
[lhe competem como descobridor da mesma 
| mina. 

O que tudo se comunica ao supplicante 
para sea conhecimento é mais efeitos, ficando 
igado a apreseutar neste ministerio certidão 
de baver feito registar na respectiva camara mu- 
nicipal a presente po + sem o que não 
terá inteira validade. Paço, em 26 de Julho 
[de 1856. = Marquez de Lou! Para José Jua- 
| quim Jordão. 

— meme 


A QUESTÃO PROST. 


Texvo nós publicado hontem a declaração 
feita no «Monitor» pela legação portugueza em 
Pariz, a respeito de M. Prost, damos hoje a 
carta que 0 mesmo snr. fez publicar no dito 
| Jórnal, como resposta áquella declaração. 


« Ao snr. redactor em chefe du «Monitor 
Universal.» 

Pariz 1.º de Janeiro de 1857. 
y Senhor. Em resposta á nula que a legação 


a ' 


de Portugal fez inserir no «Monitor» dh 

o-vos que tenhaes a bondade de pulilicar 

carta, não só passipiddo ami tambem escripta, 

e em francez, pelo proprio pa 

reiro, ministro da Rirnadl do governo de S, 

Mo E Ud Paga Mi Gg: 
A mr. À Prost. 


Senhor. Desejando, antes da vossa partida 
de Lisboa dar-vos um testemunho de agradeci- 
mento pelo interesse que tendes mostrado em 
favor do bem estar de Portugal, não só por 
causa do emprestimo de um milhão de francos | 
que, em conta corrente, fizestes ao governo de 
S. Magestade, mas tambem p negocins que 
emprehendestes tomando o cn ho de ferro do 
p E erendo dar um impniso 4 compa- 
enhia denominada — União Comercial — «tenho 
a honra de participar-vos que vos escolhi para 
banqueiro do governo portuguez em Pariz» 

Terei por tanto a honra de vos prevenir 
suecessivamente dos negocios que devereis tra- 
tar por nossa conta, e indicar-vos hemos as con- 
dições para cada negocio especial que houver- 
des de tratar por couta do governo de S. Ma- 
gestade. 

Recebei, senhor, os protestos dºestima ede- 
edicação com que tenho a honra de ser vosso 
ubediente criado. 


José Jorge Loureiro. 
Lisboa 14 de Dezembro de 1856. 


Como complemento deste testemunho de 
alta benevolencia, a transfirmação em «credito 
movel portuguez» da união commercial, de que 
falla o snr. ministro na carta que precede, foi 
decretada em 17 de Dezembro de 1856 (Diario 
do Governo.) 

Ousamos pois ainda acreditar, snr. reda- 
clor, que ha apenas má inteligencia da leg 
«ão porlugueza em Pariz om relação á aminiva | 
pessoa. 

Esperando que este facto se esclareça, ten- 
de a bondade de publicar esta rectificação , o 
receber a certeza da minha alia consideração. 

4 Prost. 

P. S. A carta do sor. ministro da fazen- 
da de Portugal, está depositala em casa dossnr. | 
Delapaliso Junior, notacio em Pariz 10, eua) 
de Castiglione, onde póde ser eeruindda 

ds. IP. 


———— amamos 


ESTATISTICAS MARITIMAS DE 1856. 


A gonsaL «Percursenr d'Anverss publica 
umas euriusas estatisticas subre os sinistros ma- 
rilimos de 1856 comparados com cutros annos, 
das quaes extractamos o seguivte: 


ESTATISTICAS GERAES. 

Navrracios, — Segundo o jornal a «Veri- 
tas», o numero medio de navios de todas ns 
nações, nos cinco ultios annos, 1852 a 1856, 
era de 30,000, elevando se no anno de 1856 
este numero a perto de 34,000. Darante cuco | 
annos perderam-se completamente : 

Em 1852, mais de 6 por cento, isto é 
1.850 — Em 1853, mais de 5 por cento isto 
6 1,610 — Em 1854, mais de 7 por cento, is- 
to é 2,120 — Em 1 mais de 6 e meio por 
isto é 1,982 — 1856 mais de 7 por 


As perdas lotes dos tres ultimos annos 
acham-se repartidos mensalmente do modo se- 
guinte: 


1854 1855 1856) 
Janeiro %0 262. 289 
Fevereiro. 190 180 192 
Ma 10 164 158 
Abril 100 121 171 
Maio 410 408 123 
Junho 110 91 95 
Julho . so 7 16 
Agosto 80 120, 9% 
Setembro. 3100. 117140 
Outubro. - 260 185 219 
Novembro 270. 278 . 22 
Dezembro... =. 330 279 303 

2120 1982 2124 


Navios DE QUE NÃO HOUVE MAIS NOTICIA. — 
Os navios que,se perderam completamente com 
passageiros e tripulação sem que mais deles 
se soubesse estão em progesssão decrescente, 
e não chegam, em 1856, senão a 115, em lu- 
gar do 138 em 1855 e de 253 em 1854. — Os 
115 navios de 1856 decumpõe-se do seguinte 
modo : 
15 navios francozes. 


6. — com destino para portos francezes. 
7º - com destino para Autuerpia. 

42 — inglezes. 

15 — hollandezes. 

14  — americanos transatlanticos. 

16  — cum bandeiras diversas. 


115 numero igual. 
ABALROAMENTOS. — À progressão do nume- 

ro dos sinistros que liveram Lia por ab lroa- 

mento 6 espantosa | Só mas costas das ilhas 

britannivas e com navios inglezes tiveram lugar 

os seguintes : 

Em 1552 — 57 Erontnids 


des quaes 13 perdas lotaes 
2y 


— 1854 — 94 — 32 o — 
“— 1855 — 247 — »o o — 
= 1856 — 309 — -.u e 


Nos doze ultimos annos , do 1845 a 1856, 
deram-se 7,916 abalroamentos maritimus vcca- 


o de mr, Lon- | 


bs 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sionando” 763 perdas totags, segundo a reparli, 


ção seguinte : f 
5 5 Ea dh 


[6 


91 “abalroamentos, 
bat | — 


PRE LI A 


E 
q 


As 763 perdas tolaes acham se assim clas- 
sificadas : 
Vapores contra vapores... 
Vapores contra navios de vela. 
Navios de vela contra vapores, . 
Navios de vela entre si, conhecidos e es- 
pecificados....... 


Navios de vela entro si, não especificados. 180 

Abalronmentos duplos e submersões mu- 
MOBS qe essas E 
Numero igual...... 763 


Txcexvios. — À proporção dos navios in- 
cendiados é em 1856 quasi a mesma que em 
1855. Naquelle annoincendiaram-se 63 e nes- 
te 62, divididos assim por nacionalidades : 


21 navios anglezes em 1856, hem 1855. 
3 francezes. dem , 3 idem, 
1 belga. 1 idem, 
5 liollandezes dem, 4 dem. 
8 americanos dem, 7 ulem. 

25 diversos... idem, 38 dem 

63 navios..... «. em 1856,  G62em 1855. 


VaroREsS PERDIDOS. — À progressão dos va- 
pores que se perderam licou, em 1856, áquem 
da progressão sempre crescente desta especie 
de embarcações ; assim só ha a registar a per- 
da do 40 vapores inglezes, 10 Trancezes, 18 
americanos, 3 hespanhoes e 11 diversos. — To- 
tal das vapores perdidos em 1856, 82, em lo- 
gar du 107 em 1855; 95 em 1854; 38 em 
1853, 

Navios Novas. — Contam-se até 118 navios 
que se perderem durante o primeiro anno de 
sua construeção, a saber : 

55 navios inglezes, dos quaes 6 vapores; 
francezes, dos quaes 3 vapores; 


1 — limllandezes ; 
13 — americanos transallanticos ; 
6 —. diversos dos quaes senão soube 
amais ; ' 
9 — com bandeiras diversas. * 
Total 118 navios. 
ESTATÍSTICAS ESPECIAES. 
Navios AMERICANOS. — Às estalísticas dão, 


para os annos de 1852 e 1853, 1,600 navios 
perdidos (1 por cada 11 horas); — 230 navios 
abandonados [1 por cada 75 horas 73 na- 
vios de que não houve mais notícias (L por 
10 dias). 

Navios ixcLezes. — De 28,000 navios, ter- 
mo medio de 7 annos, 1850 a 1856, dos quaes 
11,000 de 1a 50 toneladas , e 17,000 alem 
de 50 toneladas, perderam-se 6,060 a saber: 
692 em 1850 (1 por 13 horas); 701 em 1851 
(1 por 12 horas); — 813 em 1853 (1 por 11 
horas); — 975 em 1854 (L por 9 horas); — 
1,025 em 1855 (1 por 8 horas); 1,112 em 
1856 (3 por din). 

Navios seLcas. — Em 1855, o porlo de 
Antuerpia tinha perdido 10 navios sobre 106; 
em 1856, não perdeu mais que 6 sobre 96, 

Os outros portos da Belgica tinham per- 
ass em 1835, e perderam igualinente 4 em 
1856. 


Sobre o total dos navios entrados e sahi- 


Navios erancezes. — Em 1856 perderam- 
se 443 navios francezes, sendo 85 de longo 
enrso e 358 de cabotagem. Do numero total 
18 foram a pique por abalrvamento, e destes 
14 tinham carregamento de carvão, 

O total dos navios francezes que se perdo- 
ram durante os ultimos 5 annos, 1852 a 1856, 
é de 2,195 navios, dos quaes 472 de longo 
curso e 1,723 de cabotagem, Daqui resulta que 
se perdeu 1 navio em cada vinte horas. 


NOTICIAS DIVERS 


—— Temporal Desde hontem de tarde 
que reina um temporal desfeito. A força do 
vento tem silo tal, que hontem arrancou o tol- 
do de madeira a um barco da passagem e ar- 
remessou 4 praia. Na ponte pensil as oscila- 
ções eram tão grandes que algumas pessoas que 
passavam não podiam sustentar o. equilibrio, 

O brigue Monteiro 1,º, em um ligeiro abal- 
roamento, fez uma pequena avaria no vapor in- 
glez Bacchante. A chuva tem sido a correntes 
e as ngoas do Douro, vm pouco crescidas já, 
levam a corrente mais forte, 

No Bairro Alto caiu uma paredo sobre 
ensa terrena, fazendo victimas 2 creanças. 
— Nau, Pela «Aurora do Lima», 
recebida no correio de hoje tivemos a in- 
fausta noticia de ter naufragado, às 2 horas 
da manhã de honteo, a 2 milhas e meia da 


barra de Vianna. o vapor inglez «Queen», que 
por algum tempo fez viagens entre Londres e 
este porto. O jornal” citado refere do seguin=" 
te modo o sinistro: : * 

Hoje pelas 2 horas da manhã, a 2 milhas 
e meia de distancia da barro desta cidade n 
fragou o vapor inglez «Queen» sabido de Lis- 
boa, no sabbado (10) com destino a Lomires 
Salvôu-se toda a tripulação, que se compunha 
de 18 pessoas, e ha esperança de salvar se 
tambem a carga que consta de café so tabaco, 
marlim , € outros generos valivsos. Par parte 
da repartição da alfandega tem-se desenvolvido 
toda a actividade e energia requeridas nestes ca- 
sos; o mesmo lemos a mencionar do snr. Men- 
des Ribeiro, vice consul inglez nesta cidade , 
um dos primeiros que se appresentou no lugar 
do sinistro. 

-— Naufragios. Nanfragaram na praia da 
Carboneras, em Cadiz, o brigue-barca inglez 
«Jorgex e o navio portaguez «Americano». 

— Nova galera. No dia 11 do corrente 
foi lançada ás aguas do rio Ave a nova galera 
«S. José» propriedade dos commerciantes des- 
ta praça os snrs, Sampaio & Carneiro, e cons- 
truida nos estaleiros de Villa do Conde, de- 
baixo da direcção do snr. Francisco Antonio 
Henriques de Sousa , pelo habil constructor o 
snr. Antonio Francisco Arteiro, 

O nosso correspondente daquela Villa dan- 
do-nos esta noticia, acerescenta : « E um lindo 
« navio. O snr. Arteiro é hoje um dos melho- 
res constructores do Villa do Conde. Ascon- 
sirueções de novas embarcações continuam , 
estando u nosso estaleiro quasi lodo oceupa- 
do. » 

— Passageiros do Brasil. O vapor Tay 
entrado sesta [eira no Tejo, apenas trouxe do 
Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes passa- 
geiros : 

Manoel Joaquim da Silva Gil, Francisca 


Ferreira d'Andrade e sua familia, José dos 
Santos. 
— M Benjamin d'Oliveira. No «Mor- 


ning-Post» de 31 de Dezembro lê-se ; 

a M. Oliveira, membro do pa 
elez, chegou a Lisboa O fim da sua 
é recolher os mais. recentes e avthenti 
elarecimentos sobre qs vinhos portugueçes, so- 
bre os depositos nos armazens, sobre os efeitos 
da molestia das uvas, e sobre os meios que 
se lhe tem oppost procura tambem conhe 
a opinião dos esladistas mis notaveis, sobre 
uma redueção de direitos applicada ds merca- 
dorias inglezas. 

M. Oliveira deve igualmente visitar o Alto 
Douro o o Porto antes de voltar a Inglaterra. 
No começo da proxima sessão apresentará na 
camara dos communs todos os documentos que 
liver reunido, e pedirá a vomeação duma com- 
missão para examinar a questão dos direitos 
sobre os vinhos estrangeiros. de que elly tra- 
etou nos fins da ultima sessão. 

— Commissões de recenseamento. Na sex 
ta feira proced nos Paços do Concelho à 
eleição das commissões de recenseamento para 
os tres bairros, as quaes tem de funccionar 
no corrente anno. Ficaram compostas do se- 
guinte modo : 


nto in 


1.º Dano. 


Presidente, Joaquim Torquato Alvares Ri- 
beiro — Vogaes, Mathias Carneiro da Vasconcel- 
los == Antonio Jusé Coimbra — Antonio Correia 
Neves — Manoel Martins Tintureiro -— Antonio 
Joaquim Martins — José Antonio de Mattos Gui- 
marães. 


SuUPPLENTES. 

Vice-presidente, Jusé Martins d'Azevedo — 
Vogaes, Antonio Ribi do Freitas — Antonio 
Pinheiro Caldas Guimarães — José Alves d'Ohi- 
veira — Alexandre Josê da Silva Braga -— Anto- 
nio Rodrigues da Cruz Coutinho — José d'Arau- 
jo Pimenta Junior. 

2.º vainro. 

Presidente, Guilherme Angusto Machado Pe- 
reira — Vogwes, Manoel Vicente d'Araujo Lima 
— José Joaquim da Magal era 
fim Antonio d'Oliveira Basto — José Joaquim 
Pinto da Silva o Marcelino Pimentel — 
José Duarte d'Oliveira. 

SUPPLENTES. 

Vice presidente, José los Lopes. — Vo- 
goes, José Dias Alves Pimenta — Joaquim José 
Ferreira d'Oliveira — Francisco José Lopes da 
Fonseca — Manoel Dias de Freitas — Manoel Car- 
doso Coutinho d'Abreu — João Joaquim d'Oli- 
veira Guimarões. 


3.º BAIRRO. 

Presidente, Eagenio Ferreira Pinto Basto, — 
Vogaes, Anselmo José da Cruz — Frederico Pin- 
to Pereira de Vasconcellos — Alexandre Jusé 
Cardoso de Noronha — Antonia da Silva Pereira 


e ORIMUM 


snr. 
demi 
lista, e si 
ca como 


tina 


velmente a parte de Banquo ea sus ron 
no 2º acto foi bem cantada. 
tistas entendemos 
lhor. 


nza 
De todos as sr- 
que foi o que andou me- 


O tenor Cechi fez o que podia O resto 
andou regularmente. 

Em somma o «Macbetho, se não fil como 
já aqui se viu pela companhia Gresli-Fiori, te- 
ve um desempenho supportavel. 

Apezar de uma noule tempestaosa como a 
de bontem, ouve bastante concorrencia. 

—> Ineendio Na Corunhy incendiaram-se a 
confeitaria da porta do Caminho de Santiago, e 


amais duas cazas contigias. | « 

— PETETNEA A od publi- 
car proximamente em Pariz, um livro intitulado 
« Minha Mai.» 

— Academia francesa. Na sessão de 23 
de Dezembro; nomeou director para O primei- 
ro trimestre de 1857, a M. Viennet, e secrota- 
rio a M. Ponsard, 

— 0 marinheiro Simão. O preto Simão 
que a Real - de Mumanitaria premiou 
pele sea horoismo , que mostroa no naufragio 
do vapor «Pernambucana», nas costas do Bra- 
zil, falleceu ha porco na ilha de S. Vicente, 
sua patria, como se vê da noticia seguinte, do 
«Jornal da, Bala ;» 

Faleceu em S. Vicente, sua patria, o ma- 
rinheiro Simão, heroe do naufrágio do vapor 
Pernambucana. 

Quando ha ponco viu-se essa ilha invadi- 
da pelo cholera, foi Simão alacado por elle 
com sua esposa e filhos. 

Todos elles succumbiram, restando apenas 
iWesse tronco tão intrepido é Dbemfazejo uma 
filha que se achava aa ilha de Santo Antão. 

Simão teria: pouco mais de 30 annus 

Sen nome tão simples reune um complexo 
de recordações 

Simão era fugueiro do vapor Pernambucana, 

Na viagem que (ez este vapor do Ria Gran- 
do do Sul para a côrie da Rio de Janeiro nau- 
frngou na Costa da Lagaga. 

Simão sozinho salva das trevas da morta 
a 13 ou mais vidas, e não contente com esto 
rasgo de coragem conduz á terra o cabo, que 
serviu de apoio para quasi todos não morrerem, 
como devia acontecer. 

No dia f0 do corrente celebrou se na igre- 
ja de Santo Antonio dos Pabres no Rio de Ja- 
neiro nma níissa fúnebre, 4 qual assistiram en- 
tre outras pessoas as da familia da ex."? ba- 
ronoza de Taquary, mergulhada no mais pro- 
fundo respeito e ua mais sincera pizd 

E a quem eram feitos estes suífra 

A“ alma de Simão, que salvou no ref 
nanfragio a familia do seu filho José Antu 
Calasans Rodrigues, a qual se compunha de 
sua espusa e tres filhos 

Essa familia conserva o retrato desse typo 
do dedicação 4 maxima de Jesus Christo, por 
elle gravada no seu evangelho, 

— Madeira de construcção. Um jornal 

belga annuncia que uma das ultimas Morestas 
do territorio belga vai brevemente desapparecer. 
Uma sociedade hollandeza contraciou com q 
princepe de Chimay a exploração da sua ma- 
gnifica Moresta de Bar Col culn-se em 4:400 
o numero de arvores que ba nesta floresta, e 
das quaes a maior parte são de natureza pro- 
pria para cosntrucções navaes. 
Prisão. Foi preso em Madrid o snr. 
Ros de la Ursinos, accusado de estar complica- 
do n'ama conspiraçio absolutista, que foi des- 
coberta em Oribuelas 

— Necrologio de 1856. Soberanos, prin- 
erpes e princezas. — O soberana espiritual do 
Japão: princepe de Bethun: incepe Corsini ; 
princepe Nicolau , nascido a 18 d'Agosto de 
1855, filha do duque reinante de Mecklem- 
bourg; princepe Paskewiteh; princepe de To- 
rela; princepe Constantino do Salm-Beilfers- 

idtz prineepe heredita de Altenbourg, de 
idade de alguns mezes: Malil-Pachá , cunhado 
do Sultão ; princepe Guorge de Uesse ;. princepa 
André Othon, Lisven; princepe Pedro Odescal- 
chi; princepa- Eristall ; princepe Emilio de Hes- 
se; princepe de Campo'franco , antigo vice-rei 
da Seeilia; Florestan 1.º, princope reinante de 
Monaco; princepe Carlos Doria; Paulina, da- 
queza viura do Nassau; o herdeiro do throno 
dos Birmans, morto assassinado , a avódo prin- 
ecpe da Servia; princepo Wuronzoll; o herdeiro 
presumplivo do Sehah da Porsia ; archi-daquo- - 
za Maria Elizabetly, irmã do fallecido Carlos 


ido 


Magalhães — Manoel Joaquiro Machado — Juão 
d'Azevedo Sousa Vieira. 
SUPPLENTES 

Vice-presidente, Antonia Wenceslau da Cos- 
ta Dourado. — Vogaes, Serafim Jusé Ferreira — 
Joaquim Alves de Sousa — Gaspár Pinto de Ma- 
galhães Cardoso Pizarro — José Maria Mebello 
Valente — Diogo Martins Vianna — João da Ro- 
cha e Sousa. 

— Theatro de S. João. ontem cantou 
a companhialyrica o «Macbetho. O snr. Cor- 
ti fez a parte do protogonista e altendendo à 
que foi a 1.º vez que a desempenhou não an- 
dou de todo mal, [ez até mais do que se es- 
perava, comtudo não podemos deixar de dizer 
que ella é superior á sua força. A boa vozdo 


Alberto. 

Acalemicos —W. Salvandy — Artistas — Pin- 
tores — Bruyêres, pintor de bastaria; Ladorner, . 
idem; Baile, pintor de flores; Duchesne, pintor 
de minta Ducornet, artista que pintava, 
com o pé; Marcel Verdier, Thwodoro ssa 
riu, Ch. Werner, pintor de historia natu- 
ral; Paul Delaroche; Fonville; Madame Du- 
chesue; Carriére, barão Steuben ; Madame Cou- 
gouilho ; Zicgle, pintor de historia, todos fran- 
cezes; Zeller, pintor suisso; Ten Cato, pintor 
bollandez ; Pedro-Paulo Is, antigo. sé 
da Academ Tag | gicanaia é 
Luis Lipparini, mestre de pintura; J. C. Jen- 
sen, pino de flores, e membro da Academia 
dinswarqueza de bellas-artes ; Maes Canini, de 


Gand ; Zawialoft | (professor da) academia das 
bellas-artes S. Petersburgo; Augusto Ol- 
tevaste, É 

Esculptores = David (d'Augers); Carl Els-| 
hoect, discipulo do barão Bosio ; Sapey, Hipo- 
Iyto Bonardel, estes francezes ; Kummel,  esta- 
tuario hanonverimno; Pedro Preccia. de Caslel- 
nuovo-Magra ; Siir Ricardo Westmocotl, De Jon- 
ghe, Hopfgastem, , estatuario allemão ; Delo Chésne 
Dauphiné, de IPlorença; Antonio della Jan- 
na, escultor d'ormameatos ; Rousscau. de Bru- 
sa Gravadores -— Jazet, Saint-Eve, francez ; 
Giuseppe Cerbarm, gravador distincto da Acade- 
mia de S, Luc, «8 membro de muitas academias 
italianas e outras: Architectos: Traxler, antigo ar- 
chiteto da cidade d'Arras; Bridaut, architecto 

aysagista  Lujzii Com ? 
Bo O enão Falleceu em Madrid o 
tenente general D. Antonio Ordonez, la pouca 
nomeado capitão general de Granada. e 
Doação. O celebre escultor alemão 
Martin Wagner, que ha 50 annos vive em Ro- 
ma, tendo mais de 80 de idade, fez dvação de 
todas as suas colecções arlisticas a Wurtemberg, 
terra da sua naturalidade. As collecções com- 
prehendem quadros, estaluas, gravuras, e car- 
tões d'Alberto Durer, que se avaliam eim mais 
de 200.000 francos. 

—— Assassinato duplo. Em Gaucin, na 
Mespanha, duas mulheres aitercaram por uma 
questão insignificante. Umas delas vendo a on- 
tra puchar por uma faca, fugiu, porém quando 
hia a refugiar-se em casa de seus pais, a uutra 
a alcançou cravando lhe a faca nas costas, do 
que resultou a morte inslantanea da infeliz, e 
de uma criança de 8 mezes que trazia na bar- 
riga. A assassina foi preza, | 

— Carne de jumento. O jornal francez 
Union diz que em consequencia do exito 
que tiveram os esforços de M. Geoffroy St. Hi- 
Jaire para que a carne de cavallo fosse empre- 
gada na alimentação humana, se formara uma 
suciedade em Pariz, com u fim de contribuir 
para que a carne de jumentos novos seja tam- 
bem comida. « À sociedade, diz a Union, 
sustenta que esta carne é a mais deliciusa que 
existe, » e todas as semanas ella dá um ban- 
queto em que a carne de jumento é preparada 
de varios modos. À Union acrescenta que o 
famoso Mecenas e o cardeal Dupont, ambas 
distíncios gastronomos, «eram apaixonados pela 
carne de jumentos novos. » 

— tirande companhia. Vai constituir-se 
em Madrid a grande companhia de caminho 
de ferro dos Perineus no Mediterraneo. 

— O lutador Duffaud. (Do «3, do C.» 
do Rio de Janeiro de 19 de Novembro.) A luta 
que teve lugar hontem 4 tarde no palco do po- 
queno lheatro do Paraiso não apresentou as 
mesmas scenas tumultuarias que se deram nas 
antecedentes, A energia do snr. Geraldo Cac- 
tano dos Santos, sabdelegado de Santo Anto- 
nio, conteve os espectadores nos limites da or- 
dem. - 

O concurso fui pouco numeroso ; raras fo- 
ram as pessoas que se resolveram a sacrificar 
seus habitos adiaado a hora do jantar para hir 
mais uma vez assislir a esse jogo de gymnas- 
tica e força muscular annunciado pelo nuvo lu- 
tador. 

Mr. DulTaud devia calenlar que ás 3 horas 
da tarde a maioria dos habitantes desta cidade 
está sentada á mesa va saborcando os gozus 
do chylo. 

O primeiro luctador que appareceu já se 
havia medido com M. Charles no circo da Guar- 
da Velha. 

Este homem robusto, agil e musculoso, 
oppoz uma resistencia poderosa aos esforços do 
Inctador dos Pyrimeus. Dulfaud, desesperando 
de vencel-o pelos meios regulares, empregou 
um estralagema-quiseravel para lançar em terra 
seu valente é leal! contendor. No momento em 
que este, agarranilo-o pela cintura, vergava-lhe 
o corpo, Dulfaud , transgredindo as regras da 
luta que elle proprio impuzera no sen program- 
ma, passou-lhe a perna á falsa fé, o fazendo-o 
perder o equilibriw , estendeu-o subre o tabla- 
do. 


O snr. Nabuco reclamou logo contra esta 
deslesldnde, e o provo fez coro com elle em tão 
justa reclamação, 

Devia a luta começar de novo, e prova- 
velmente Duffaud "tompraria caro a victoria seo 
seu antagonista não houvesse deslocado um pé 
em consequencia do manejo traiçoeiro contra 
vlle empregado. (D valeroso athleta retirou-se 
apoiado nus braços de duas pessoas. 

O hespanhol Soulé, que veio em seguida, 
substituiu-o diguamente, é mostrou-se dispos- 
to a vingal-o, 

Por cinco vezes allracou-se elle com Duf- 
fand, e forçou-o a vacillsr sobre o chão do 
tablado — Duffaud , conhecendo a força e os 
grandes recursos do bespanhol, tentoo derribal-o | 
pela mesma maneira que ao primeiro, mas os 
Juizes advertiram-lhe que não pozesse outra vez 
em acção essa astucia vergonhosa, e o sar. sub- 
delegado, chamando-o para junto de sus ca- 
codeira, disse-lhe que se continuasse a violar 
as regras da luta, mandaria immediatamente 
prendel-o, 

Já Duffaud arfava de cansaço e por om 
gesto da desanimo confessava-se vencido, quando 
Soulé avançou para elle, resolvido a jogar a 
ultima carta e a lerminar a luta. À precipi- 
tação perdeu-o. Dullaut ficou desta vez de 
melhor partido e lançoa-o por terra. 


Ô COMMERCIO DO PORTO. 


(terceiro | contendor cabiu tambem, mas 
não tocou o solo com ambas as espaduas na 
forma do programma; no entanto den-se por 
vencido, e E ADE depois de dar a mão de 
amigo ao lutador francez Alguns" dos espe- 
cladores pediram que a luta recomeçasse, mas 
os juizes conservaram-se silenciosos. 

Logo que as espectadores viram apparecer 
o quarto lutador , predisseram a M. Duffaud 
uma facil victoria. Esta previsão realisou-se | 
dentro de poucos minutos. Em proporções 
sphiysicas, em força muscular, e em arte e agi- 
lidade, Dulaud levava a grande vantagem so- 
bre seu fragil adversario, que parecia a figura 
mythologica de Boreas pelo modo com que in- 
chava as bochechas e soprava o ar. 

Todavia a primeira vez que cahiu firmou 
os cotovellos em terra, mas da segunda roçou 
as espaduas na serradura de pau que forrava 
o tablado. 

Esperou-se algum tempo por M. Charles. 
O snr, Luiz da Natividade, vendo que elle 
nao apparecia, ofereceu-se para lutar com o 
alhleta. 

Duffand recusou, allegando que havia pre- 
enebido o seu programma ; O povo instava para 
que elle aceitasse 0 desafio: mas a aulhorida- 
de policial, em cojas attribaiçõees não cabia a | 
de obrigal-o a entrar em combate com um | 
contendor que não havia sido tnscripto ou de- | 
signado previamente, deu o divertimento por, 
terminado. | 

Um dos espectadores , mais exigente, in- 
sistiu para que Dulfaud aceitasse a luta com o 
snr Natividade, e esta insistencia [eita em ter- | 
mos inconvenientes, forçou o snr. sub-delegado | 
a ameaçal-o com o xadrez da policia, caso elle | 
não se cuntivesse nos limites da ordem. 

Já O povo se retirava quando se espalhou | 
a balela de que chegara M. Charles; os espe- 
etadores correram de novo aos bancos, mas 
proclamada a falsidade da noticia pelo orgão 
da aulhoridade, evacuaram todos o thcatro sem 
estrepito ou desordem. 

A luta durou cerca de 1 hora. 


—————— amam 


INTERIOR. 


AVEIRO, 9 de Janeiro. — (Da Imprensa) 
No dia 29 de Dezembro roubaram a Maria Ta- 
vares, viuva, de Nogueira do Cravo, concelho 
d'Oliveira d'Azemeis, alguns moveis, ouro e | 
ronpas, no valor de 603000 Os ladrões 
arrombaram uma parede por onde entraram. 

Nos fins do dito mez de Dezembro, foram | 
roubados a Manoel Alves da Costa, do conce- 
lho da Feira, dois cordões douro, um relogio 
e outras miudezas, tudo no valor de 1008000 | 
reis, por Agostinho Tavares, do concelho de 
Sever, creado do roubado. Este, seguindo o 
criminoso, deparou com elle em Albergaria, on- | 
de foi capturado, apparecendo arte do roubo, | 
e sendo autuado e entregue á justiça. 

Na noute de 22 para 23 de Dezembro ul- 
timo, desappareceram de Paiva dois barcos, em 
[que se fazia a passagem do rio no sitia dos 
Caneiros, da freguezia de Fornos, snspeitando- 
se que foram, destruídos, ou roubadas, pelo 
dogo d'uutros barcos, que em sitio proximo 
se emprega tambem na passagem, e com o fim | 
de augmentar o rendimento da sua barca, em 
quanto a outra senão estabelece do novo. 

O administrador do concelho da Feira ca- | 
plarou, em 3 do corrente, dois homens, que, 
alli appareceram, vindos de Coimbra, um por | 
nome José da Costa Silva, e outro que diz 
ser creado daquelle, e chamar-se Prancisco An- 
tonio, por terem ronbado uma bolça a um su- 
geito de Paços do Brandão 


—>——— = 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» peblica o seguinte | 
despacho : | 

PARIZ 6 de Janeiro. — O julgamento dos | 
prisioneiros de Newchatel fixou-se para o dia 19. 
— A mobilisação do exercito prussisno para 15 
— O arranjo entre as duas potencias é prova- 
vel segundo o que até agora se sabe. 

O assassino do arcebispo será julgado pelos | 
tribanaes ordinarios. — O dos Assises Já tomou | 
conhecimento do processo. 

Sobre o assassinio do arcebispo de Pariz, 
lê-se no «Monitor» de 4: | 
« Um horrorosa crime foi bontem pratica-,) 
do na igreja de Saint-Briene-da-Monte. Depois 
da procissão, e quando o arcebispo de Pariz hia | 
a entrar paia a sacristia, for apanhalado por, 
um padre chamado Vergér, ultimamente interdi- 
to. O arcebispo foi conduzido para o presbi- | 
terio de Saint Eienne-du-Mont, one exalou q 
ultimo suspiro. O assassino fui logo prezo. 

« Não é pnssivel pintar a profiwida como- 
ção que sentiram os namerosos livis que esta- 
vam reunidos na igeeja, e à dolorosa impres- | 
são que a noticia da morte do virtuoso prela- | 
do, espalhou hontem de tarde em Paris. » 

O «Constitucional» dá os seguintes porme- 
nores : 

« O prelado acabava da assistir 4 procis- 
são, e chegando à entrada da igreja dispunha- 
sea torrar para a sacristia, e estava voltado | 
para os assistentes que estavam no corpo do 


templo, para lhes dar a benção, quando foi 
ferido enm dnas puvbaladas por um homem de | 
Vigorusa opparencia, que [vi logo presu, | 


3 


« M. Sural, Condjuctor que acompanhava | GIBRALTAR. — Yap. ing. Madril, tem quali- 


o arcebispo M. Sibour, deu-lhe logo a absol- 
vição, e o prelado exalou o ultimo suspiro pro- 


nunciando estas palavras :. « O desgraçado! » 


O arcebispo estava de roquete, e nao ofi- 


ciava quando recebeu o golpe mortal. 

O seu corpo fui depositado na saehristia , 
onde esteve algum tempo, sendo depois trans- 
portado para o presbiterio. 3 

Soube-se logo que o assassino era um pa- 
dre da diocese de Meanx, chamado Vergés, e 
que contando apenas 32 annos, linha sido fre- 
quentes vezes suspenso. Nos ultimos tempos 


o seu procedimento annunciava um desarranjo | 


de espirito completo, Tinbam-no visto á porta 
da igreja da Magdalena, trazendo no peito um 
escripto em que dirigia accusações aos seus su- 
periores. 

M. Sibour, ainda que de idade um pouco 
avançada, era arcebispo de Paris desde 10 de 
Julho de 1848 

A «Gazeta dos Tribnnaes» diz: 

« O assassino deixou-se prender sem re- 
sistencia, e elle proprio entregou aos quo o 
prenderam a arma ensanguentada. 

O assassino foi logo conduzido á adminis- 
tração do 2.º districto no meio das imprecações 
da moltidão. 
a lodas as pergantas que lhe fizeram. 

Tinha sul ultimamente suspenso de snas 
funeções, por causa d'um sermão em que ata- 
cara violentamente o novo dógma da immacula- 
da Conceição. 

« Interrogado sobre os motivos do seu 
crime, respondeu que não tinha motivo alguin 
d'odio pessoal contra o arcebispo ; que quizera 
matando-o protestar contra o dogma da 1 
imaculada Conceição , e repetidas vezes excla 
mou com escilação crescente: Pas de 
(nada de Denz 
do na vespora, a faca com que se armara, 


e não negou ter hido á igreja de Saint-Eliene- 


“e AMNOOS. 


du-Mont, com decidida intenção de 
prelado 

Na presença de suas 
tudo pela sua placulez inexplicavel, depois. de 
um tal acto, custa a crer que este homem li- 
vesse a consciencia do sem allentado 

Com tudo no fim do interrogatorio, como 
lhe fizessem ver a enormidade do crime , excla- 
mou: «Sim, é atroz |» e algumas lagrimas lh bor- 
bulbaram nos olhos. Depois pediu o seu no- 


matar O 


vo Testamento, dizendo que o necessitara aquel- | 


la noite. Foi depuis transferido para a Con- 
ciergerie , onde ficou guardado á vista. 


Um despacho telegraphico de Stutigard, 
diz que 0 Comité permanente dos Estados de 
Wurtemberg , aprovara a*pelição contra a pas- 
sagem das tropas prussianas pelo lerrilorio de 
Wurlemberg. 


Dizia-se que o ministro dos Estados-Uni- | 


dos na Suissa chegara a Berlin aulhorisado “a 
propor a soltura dos prisioneiros, se a Prus 
sia se compromete a renunciar a soberania de 
Newehatel. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
VINHO EXPORTADO. 


A. e. 
Despachado desde 2 a 10 de Ja- 
neiro de 185 
Para o Reino. Sigilo 4 
Para Inglaterra 145.15 9 
>» Brazil... E, 
ams 12 1 


PARTE MARITIMA. 


— Em 30 de Dezembro achava-se á vista 
de Torbay a escuna «endrika Hellegina ,» c 
Kuyper, procedente de Amsterdam para Lisboa. 

No dia 3 do corrente entrou no Havre o 
patacho «Paquete do Havre» procedente de Lis- 
boa. 

— O brigue «Isabel», que sahira de Car- 
diff? para o Porto com carregamento de ferro 


O assassino respondeu socegado | 


déesse 
Declarou que linha compra- 


| dade do paquete.) 

LAGOS. — Cah, Jesus é Gloria, arguardente, e 
obra de palma. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO, — Pat. suec. Jobanne, vi- 
nho, e mais generos. 

PARA”. — Br. Ligeiro, sal, vinho. 

CABO VERDE — Br. hamb. Cecilie Luisa, lss- 
tro. 

ANGOLA, Benguella, e Moçambique. — Br. Au- 
rora, fazendas. 

MADEIRA. — Br. Galgo, assucar, bacalhão. 


S. MIGUEL. — Br. esc. Elisa, encommendas. 
FAYAL. — H. Novo Pinheiro, pedra e ma- 
deira 


MAZAGÃO — Esc. Alegria, lastro. 

AVAMONTE. — H. Joven Bono, trigo. 

PORTO. — Vap. Duque do Purto, varios gene- 
TOS. 

SETUBAL. — IT. Pensamento Feliz, trigo, fari- 
nha, e vazilhame. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Nova, sardinha. 

IDEM, — R. Leda, arroz, e assuscar. 

IDEM, — R. Maria, arroz e assucar. 

V. R. DES. ANTONIO. — Il. Vencedor, lrigo, 

| e fazendas. 

[IDEM — H. Independente, trigo, e mais ge- 
neros. 


(Ext. do J. do €) 


———. 


PORTO 12 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 
IDEM 13. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Naa se avista fora da barra. 
Veno O. N. O. (forte) e o amar muito agi- 


) 


tado. 


KS- M sugeito de 18 annos de 
| idade e com 5 de prati- 
ca commercial deseja ser empregado n'uma 
loja de pannos, ou mereearia, desta eci- 
| dade, on de fóra della; a quem convier 
póde dirijir-se á rua da Bainharia n.º 30 que 
[alli se lhe darão os esclarecimentos per- 
cizos. [49] 

ESET EEE. 
[RJARCIZO da Silva Bizarro, Anna de Je- 


zus Bizarro, Ermelinda de Jezus Bi- 
|zarro, Roza de Jezus Bizarro, Maria de 


Jezus Bizarro e Maria Leonor Bizarro, não 
[lhes sendo possivel agradecer pessoalmen- 
jtea todos os HI”? Snrs. que fizeram À 
| honra, d'assistir ao responso de sepultura 
na noute de 31 de Dezembro na igreja 
da Ordem 3.º da N. S. do Carmo, pela 
[alma de sua muito presada mãe e sogra 
ja Sur? D. Anna de Jezus Bizarro, o fa- 
zem por este, prolestando-lhe a sua mais 
viva e sincera gratidão. [50] 


Roza Angelica d'Azevedo Guedes, e 
[B, Francisco Guedes d'Azevedo, agrade- 
cem a todas as pessoas que se dignaram 
[assistir ao enterro de seu presado Irmão 
e Tio, Pedro Guedes d'Azevedo, na noute 
[de 4 do corrente na Capella dos 3.º de 
|S. Francisco. [55] 


[MIRANCISCO Garcia Junior, faz publico 
ter dissolvido a sua sociedade na Fa- 
brica de tecidos de seda, e algodão, em 
| Lordello do Ouro, que vigorava sob a fir- 
ima GARCIA JUNIOR & BARBOT, continu- 
ando o mesmo Estabelecimento a funccio- 
inar debaixo da firrua do annunciante, 


tornou a entrar n'aquelle porto, na nonto de 39 | [48 
| ! 


| de Dezembro sendo já a lorceira vez que sabia | 


daquelle porto e que se via obrigado a retro- 
ceder, Tinha sabido no dia 25 de Dezembro, 
mas logo no dif seguinte pela violencia do mar 
e do tempo, o brigue não podia navegar sem 
grande difliculdade e começou a fazer muita 
agua, tendo-lhe o mar levado os botes, e al- 
gumas pipas d'agua. Achando-se a 40 milhas de 
distancia de Seilly, proêurou arribar a Falimouth, 
porém não o conseguindo dirigiu-se outra vez 
para Cardiff, onde entrou no noute de 30. 


(Schipping Gazette.) 


—— TT —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 8 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 


RIO DE JANEIRO, Bahia, Pernambuco, Gore'e, 
Tenerife. -— Yap. fr. Barcellone, (em quali- 
dade de paquete.) 

NEW-CASTLE. — Esc. ing. Vivandivre, cok, e 
tijolo. 


O dia 21 do corrente mez, 
E N pelas 10 horas da manhã, na 
| praça dos leilões, sita na rua do 
Almada n.º 66, tem de se proceder a re- 
querimento de D. Antonia Emilia de Quei- 
roz e Silva, a arrematação voluntaria de 
uma casa d'um andar, com seus campos 
e mais pertenças, no logar do Verdinho , 
uma ribeira na Fonte Ludoza, duas leiras 
de lerra lavradia com cabeceiras de mat- 
Ito ca lavoura do Candal; e 23 !/, medi- 
das de Lrigo e 3 galinhas, tudo sito na 
feeguezia de Villa Nova de Gaya. As lou- 
vações acham-se feitas nos autos d'inven- 
tario d'Antonio José Rodrigues, no cartorio 
do escrivão da 1.º vara Reis. E” escrivão 
da Praça Lima ; cuja arremalação se faz 
para pagamento das execuções que pro- 
move José de Barros Lima, d'esta cidade 
'e outros credores. 51 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA IDE SEGUROS DOURO. 
O dia 16 do corrente pelas LL horas 
da manhã no Edificio da Bolsa, ha- 
de reunir-se a Assemblea Geral dos snrs. 
accionistas, para o determinado no art”, 
25.º 8. 2.º do seu estatuto. | 
Porto 13 de Janeiro de 1857. 
O Secretario, 
Francisco Pereira de Sã. 


Assemblea Geral do Banco Commercial 
A do Porto ha-de reunir-se no dia 16 
| do corrente pelas LL horas da manhã, pa- 
ra os fins indicados nos art.” 19,º e 20,º 
do seu Estatuto. 

Porto 10 de indir de 1857. 
Por ordem do Ex.”º 
O Secretario. 
Manoel A. Malheiro. 


DB) pá do pe a desde 
“ SAMPAIO « CARNEIRO, A “Calçada dos Clerigos perO c6/ 7; 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento |- 


de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em | 
preços, eresponsabiliza-se pe-, 
la qualidade. Tambem tem, 
linhagens sortidas 


NTONIO Pinto d'Almeida, com loja de 
Capateiro na rua de Santo André n.º 
984 e 28B, faz calçado à prova d'Agua | 
tanto fino como groço, vedando toda a agua 
e umidade. 9 


BANCO MERCANTIL: PORTUENSE. 


Gerencia faz publico que se acha con- 

venientemente habilitada para accei- 
tar depositos de moeda corrente, abrindo 
contas aus deposilantes, que terão direito: 

1.º A fazerem cobrar pelo Banco quaes- 
quer letras ou titulos a praso determina- | 
do, venciveis nesta Cidade, ou em Villa 
Nova de Gaya. 

2.º A depositarem sem pagamento de 
commissão alguma na Casa-forte do Ban- 
co, em cofre seu, e de que conservem a, 
chave, ouro, prata, joias ou papeis de, 
valor. 

3.º A fazerem pagaveis no Banco os 
seus acceites de letras ou escriptos a pra- 
so" fixo, devendo avisar dos vencimentos, 
com antecipação de 2 dias. 

4.º A encarregarem o Banco da co- 
brança de quasquer dividendos pagaveis 
no Porto. 


[83] 


LEILÃO. | 


Porto 8 de Janeiro de 1857. 
O dia 15 do corrente pelas 11 
horas da manhã haverá lei- 


Em Jão de uma propriedade, que se 


compõé de casa de 4 andares na rua No- 
va dos Inglezes n.º 60 e 61 com um ar- 
mazem contiguo, tudo dizimo a Deos, com 
o rendimento annual de 4803009 ; cujo 
leilão se fará na mesma casa; e quaesquer 
esclarecimentos que sejam necessarios se 
poderão obter na rua Nova dos Inglezes 
n.º 48. (25] 


SIC 
DEUXIÉME MORCEAU DE SALON pour te | 
Violon avec accompagnement de piano par Ni- 


colas Medina Ribas, preço. 960 
LE REGRET par N, M. Pp! 400. 
ROMANCE ELEGIAQUE pour “le Violon por 

N. M. Ribas, preço .. o 120 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 


15. 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 


LUGA um bom armazem pa- 

ra vinho ou madeiras em can- 
teirado de pedra, e da lotação de 
500 pipas, silo no lugar das Azenhas em 
Villa Nova de Gaia principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode 
fallar na cidade, rua das Flores defronte 
da Companhia n.º 283, [5] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção do Banco Commercial do Por- 

to faz saber aos snrs. Accionistas, mem- 
bros*da Assemblea Geral, que em obser- 
vancia do art.º 18º 8. 3,º do estatuto do 
mesmo Banco lhes serão franqueádos na 
sua Contadoria nos dias 13, 14 e 15 des- 
te mez os livros e contas que seguudo o 
mesmo estatuto lhes é permittido examinar. 

Porto 10 de Janeiro de 1857, 

Os Directores, 


Henrique de Bessa Leite. % | 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. | 
(43) 


vende-se cchitas fixas a 70 e 80 reis 
o covado. [1:673] 
FABRICA MECANICA 
DE PÃO, BOLACHA, E BISCOUTO. 
NDO feito nltimamente este Estabeleci- 
mento a acquisição de um habil moleiro 
ancez e um babil padeiro Inglez se previne 


depositos abaixos designados os seguintes 
generos fabricados com igual esmero, e 


ca e Inglaterra. Pão de fôrma à Ingleza ; 
pão Francez; pão à portugueza a 50 reis. 
| Bolaxa triga para embarque de 1.º quali- 
dude a 70 rs. o arratel; de 2.º a 60 rs.; 
ide 3º a 55 rs. Bolaxinha para lanche 
de 1.º a 160 rs. de 2.º a 120 rs. Bis- 
couto superfino de requife a 240 rs.  Bis- 
| couto de fantezia de 1.º a 200 rs., de 2.º 
[a 160 rs., de 3º a 120 rs, e de 4º a 
100 rs. Tambem se vende este biscouto 
[em caixinhas com o augmento do seu cus- 
to, que será restituído quando venha a ser 
restituida a mesma caixinha. Por enco- 
menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs. Depositos — Largo da Batalha n.º 23 
e 24, rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a| 
'6, Praça de Carlos Alberto nº 3e Açrua 
do Cedofeita n.º 372, rua de Bello-monte 

º 59 e 60, 
a Nova de Gaya 


[1:588] 
UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, nesta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se à travessa da 
Trindade n.º 29 em casa do snr. João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


I ATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 


roupa propria da. estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
| passeio: dos Loios n.º 17. [1459] 


IANNOS dos mais acredi- 
Pp tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
| preços mais baratos que em parte alguma, 
| na rua das Congostas n.º 129, cols AB] 


[QUEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados, falle com José Pinto 


la Kova. [1458] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoarias, salão, 
c!agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender: dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12, [1403] 


LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo, de 


Novo n.º 12. 
NDEM-SE os predios n.º 9L a 93 ua 
rua das Taipas, onde existe o Bazar; 
quem pertender fallará“na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. [6] 


[1:305] 


ENDE-SE umas moradas de casas, com 

suas pertenças e agoa na rua da Boa- 
vista com os n.º 182a 184 quem as per- 
tender dirija-se às mesmas ou a Anna Ma- 
ria de Jesus dos Santos na Lravessa do Mello 
ás Agoas Ferreas; isto até ao fim do pre- 
zente mez de Janeiro, BZ 
4 rua do Calvario n.º 47, ha uma par- 
tida de pranxões de Flandres de su- 
perior qualidade para vender. (20 


Snr. Presidente. | 


o Publico, que d'hoje em diante se vende nos | 


bondade, aos que são fabricados em Fran- | 


Fabrica ás Azenhas em Vil- | 


da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- | 


João ! 


| mez de Janeiro proximo. 


db: 
br 


se 


EL 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para Glasgow. 


r 


(EM DIREITURA,) 
O bem conhecido barco 
o vapor inglez — VI- 


CTOR EMMANUEL com- 
mandante James Nen- 
derson , deve salnr des- 
te porto para o de Glasgow até o dia 15 de 
Quem quizer carro- 
gar ou bir de passagem para o que tem bel- 
los commodos , dirija-se aos agentes Alexan- 


dre Miller & Cºna rua Nova dos Inglezes n.º | 


| Bh: 


Porto 29 de Dezembro de 1856. 


Para Londres. 


(COM ESCALLA POR SOUTHAMPTON.) 


O vapor inglez BACCHANTE en- 
pitão C. 4. Younghusband, 
sahirá no dia 18 do corrente 
mez, Para carga e passageiros 
tracia-se com os caixas |.ch 
Mathias Feurhecrd Jumor & C.º, rua de Bello- 
monte n.º 113. (40) 


Para Pernambuco. 
brigue S. MANOEL 1.º, capitão 
lus Ferreira Soares, sabe com 
Jade, recebe carga e conduz 


passageiros, tracta se com Manoel José Montei- 
ro Braga, rua das Oliveiras n.º 20. [46] 


(1671) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A Barca TEMERARIA, sahirá no dia 


27 do corrente. Neste navio de que 
é capitão Antonio Dias dos Santos 
terá cada passageiros de prôa am belixe, 

A qualidade do comida diaria, será regu- 
ada por uma tabella, que estará patente no es- 
criptorio e a bordo, 

Para o restante da carga e passageiros tra- 


ta-se com José Marques «da Gosta Junior em Cima 
do Muro n.º 7, ou na Bataria do Terreiro n.º 12 


(27) 


Para a Bahia. 


Saminá com brovidade o patacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva ; para carga e passageiros lra- 
ta-se com Castros & C.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o € npitão, [9] 


Para New-York. 


sigualarios P. Chamiço F.º & Silva, 
n.º 42 


A sabir em 16 do corrente mez de 
Janeiro o brigue Americano NAR- 
RITISKE capitão N. A Coaklid, con- 
Reboleira 

(13) 


Para o Rio Grande do Sul. 


Vai sabir até o dia 15 de Fevereiro 
o bem conhecido briguo MACHA- 
DO 1.º Capitão Nova Janior quem 
quixer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado rua de S. Chrispim 


n.º 19. (41) 


*ara o Rio de Janeiro. 


A barca AMELIA, sabirá logo que 
O tempo o permita, 
passageiros. Caixa João E 
atos, na Praia de Miragaia n.º 157. 
(1:232) 


ano 


Para o Rio de Janeiro. 


Var satur com brevidade 
K capitão Pi 


a barca 
recebe 
A pagar 
estes bons 


ou mn Piu lu porto, 
commodos, € tract uto, 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 
res n.º 39. 


ara Pernambuco, 


Vai sabir com muita brevidade o 
— TROVADOR -= quem no 
mo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que Lem exeellentes eummo- | 


e dirija-se a Suores e Irmãos nur Largo 


eia n.º 53. 11:657) 


“Para Pernambuco. 


did, 


O brigae DANÃO, PE] logo que 
o tempo der logar, ainda recebe al- 


guma cnrga. Caixa Joho Esdunrdo, 
dos Santos & €Cº,na Praia de Miragaia n.º 
15 €. [1:239) | 


Para Santos. 


Sahirá com brevidade o brigue LU-, 
SITAMIA, capitão Antonio € 
Araujo, recebe carga e pass: 
J. Hachada + OU 


para tractar com o caixa B, 
com o capitão a bordo. 


ainda recebe | 


| 


E 


Para carga e passageiros tracta-se com Beruar- 
| do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19, 


1:496] | 


po 


Para Hamburgo. - E 


eso as 


(o) brigue hanoveriano — LEOPOLD — 

capitão: J. 1. Prevricks, sale até 

15 de Fevereiro. Consiguotarios Deh 
Mathias Feuerheerd Junior & 85 [o] 


A barca — FE" — sahirá nos ri. 


Para o Rio de Janeiro. 
E ros dias de bom tempo ; recebe ain- 

da passageiros a pagar aqui ou no 
Rio de Janeiro, e recebe alguma carga ; tracta- 
se com José Marques da” Costs Junior, em Ci- 


ma do Muro n.º:7 vu na Bateria do Terreiro 


nº 12 (54) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca — ROCHA — de que é capi- 

gb tão Manoel José da Silva, Reis, sa- 

hirá com brevidade por ter parte do 

seu rarregamento prompto, recebe passageiros 

a pagar nesta ou naquela, para Os quaes tem 

excellentes commodos ; tracla-so com o caixa 

Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398" 


Para o Rio de Janeiro. 
Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24 horas, a nova barca MA- 
KIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Suntos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes conimodos e traclamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
roa da Picaria n.º 47 e 48. [1:421) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade o no- 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


(1385) 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 


sb ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 sch. por to- 
velada. Tracta-se com A. Miller & C.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552) 
Para a Bahia. 

A barca DOURO, vai sahir com a 
REY maior brevidade, ainda recebe al- 
guma carga. Os snrs. passageiros 

queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs, 
carregadores apresentar os seus conbecimentos 
no eseriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48. (1333) 

Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com muita brevidade a 

galera — CAMPONEZA — quem na 

mesma quizer carregar ou ir de 

passagem, dirija-se a Juão Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 
(23) 


RT. DE S. JOÃO. 

EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 13 de Janeiro. 

2.º recita d'assignatura do 4.º mez, 

A 1 representação da comedia em 3 

actos — O NOVIÇO, — 
Terminando com a comedia em 3 actos 
A PORTA FALÇA. 


O beneficio do Actor Abel passado paz 
ra 3, feira 13 fica transferido para 5.º 
feira 15 tendo entrada” os bilhetes com 
data de 13. 


Quinta feira 15 de Janeiro. 
BESEFICIO DO ACTOR ABEL. 


Representar-se-ha a comedia em 3 actos 
O NOVICO, 

Q actor Braz Martins recitará a Poesia 
do sur. Palmeirim — O GRANADEIRO, — 
Quadro d'Aldea. - 

Seguir-se-ha a comedia em 1 acto ; 
A FAMILIA DO BOTICSRIO: 

Terminando o espectaculo com uma 

oesin recitada pélo Beneficiado — LA - 


|MENTAÇÕES DUM EMPREZARIO, — 


N. B. Os bilhetes passados com data 
de 13 tem entrada nesta noite. 


Risjonizacel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO . 


